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			Dedico este livro a você

			Que chegou até aqui, neste instante,

			Espero que, com paciência e prazer,

			Aproveite e siga adiante.

		


		
			
Apresentação

			Quando publiquei meu primeiro livro, intitulado O Incessante Desejo de Sonhar, em 2005, pude reunir meus poemas escritos e guardados desde minha adolescência. Como o próprio título sugere, sonho era a palavra mais recorrente nas minhas composições. A definição de sonho, para mim, era algo desejado, algo a se alcançar, como também ser possível sonhar com aquilo que já possuísse. Talvez um traço da personalidade de um tímido, extremamente feliz, encontrasse voz na poesia, já que as ideias eram mais imponentes que a expressão. Meus textos tímidos tentavam transcender o encanto que o contato com os versos de Cecília, Vinícius e Manuel me causaram. Então, respondia aos apelos do meu mundo e da minha existência interior expostos nos meus poemas juvenis. Uma característica marcante, nessa fase da vida, era falar acerca do eu. Certa vez, minha saudosa e incentivadora irmã Rosane sugeriu: “Por que não falas do coletivo, da tua cidade, etc.?” – Isso encontraremos a seguir.

			Em 2019, publiquei Teoria do Acaso. Nesse livro, já com voz própria, coloquei em prática as sugestões da minha irmã. Agora, na fase adulta, pude deixar nítidas minhas pegadas. Andei por caminhos de reflexões sobre valores morais, dúvidas existenciais e meu amor como filho, irmão, amigo, amante e pai e falei da minha cidade. Teoria do Acaso foi muito importante para mim por carregar, em seus versos, relatos do meu amadurecimento como pessoa e também como escritor. Por ser “sonhador”, o tema sonho continuou presente nos meus versos e espero que permaneça por muitos anos.

			Agora apresento-lhes Pedras Migratórias. São poemas onde predominam rimas e seguem a temática do livro anterior. Jamais serão pedras no sapato ou no caminho, meus poemas são predominantemente positivos, assim como eu. Um dia, perguntei a um amigo, após ter falado o nome do livro, como é possível pedras migrarem. Ele me disse que basta carregá-las nos bolsos. E esse amigo, oportunamente, contou uma história curiosa envolvendo pedras. Seu avô trabalhava fazendo roçados nas casas que o contratavam e, ao encontrar pedras com formatos e cores bonitas, começou a colecionar. Anos após a morte do avô, notou-se que o guarda-roupas pendia devido ao peso dos sacos de pedras colecionadas. Restou a dúvida sobre o destino dessa coleção. Depois dessa conversa, me dei conta que as pedras migram nos rios. Atire a primeira pedra quem nunca jogou pedra no rio.
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